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Nélida Piñon é escritora brasileira, 
descendente de espanhóis da Galí-
cia. Foi a primeira mulher a presidir 

a Academia Brasileira de Letras, eleita em 12 
de dezembro de 1996. Ganhou dezenove prê-
mios literários, nove deles internacionais. Sua 
obra inclui quase vinte livros, entre romances,  
contos e ensaios.

Nascida no Rio de Janeiro no dia 3 de maio 
de 1937, Nélida passou a infância no bairro ca-
rioca de Vila Isabel, onde construiu lembranças 
que afirma carregar até hoje. Aos dez anos, via-
jou com os pais, Carmen Cuiñas Piñon e Nino 
Piñon Muiños, para Borela, Espanha, cidade 
natal paterna. Os Pinõns moraram por dois 
anos na pequena cidade rural, oportunidade 
para descobertas que a menina transformaria 
em literatura anos mais tarde. 

Aos 20 anos, Nélida gradua-se em Jorna-
lismo pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. Dois anos depois, ela publica 
seus primeiros contos e em 1961 lança seu 
primeiro romance, Guia-Mapa de Gabriel Ar-
canjo. É o início de uma carreira prolífica, na 
qual a escritora publica um livro a cada dois 
anos, aproximadamente.

Enquanto se dedica à literatura, ela também 
exerce o jornalismo, primeiro atuando como 
correspondente para a revista Mundo Nuevo, 
editada em Paris, depois escrevendo para a re-
vista Cadernos Brasileiros e colaborando para 
diversos jornais. 

A literatura de Nélida alcançou reconheci-
mento em todo o mundo. Sua trajetória inter-
nacional começou em 1965, quando ganhou 
uma bolsa de estudos Leader Grant, concedi-
da pelo governo norte-americano. Desde en-
tão, ela viaja anualmente por diversos países, 

profissionalmente ou por prazer, realizando 
conferências, palestras, participando de con-
gressos e ministrando aulas. Entre os países 
que visitou estão Rússia, Espanha, Portugal, 
Estados Unidos, Canadá, México, Cabo Verde, 
Cuba e França.

Em 1970, inicia também uma carreira aca-
dêmica, assumindo a direção do Laboratório 
de Criação Literária na Faculdade de Letras 
da UFRJ.

Em 1989, aos 52 anos, é eleita integrante 
da Academia Brasileira de Letras, ocupando 
o lugar que havia sido de Aurélio Buarque de 
Holanda. Entre suas conquistas estão dois prê-
mios Jabuti, o maior da literatura brasileira, 
em 2005. Seu romance Vozes do Deserto ganha 
o prêmio na categoria Melhor Romance e na 
categoria Melhor Livro do Ano.

Em uma entrevista para o diretor da  
TV Educativa do Rio de Janeiro, José Jober-
to Mendes, em 2006, Nélida Pinõn fala sobre 
a função do escritor: “Eu acho que o escritor 
deve devotar-se com paixão à literatura, quase 
de uma forma soberba, e devotar-se também ao 
saber, ao conhecimento, para que a obra dele 
não deixe aflorar apenas um saber limitado, ou 
um texto sem gran-
de arrebatamento 
estético. Ele é al-
guém que julgo in-
dispensável à socie-
dade e deve ser 
altamente ambi- 
cioso, no sentido 
de fazer uma gran-
de obra literária, 
mesmo que fra-
casse”, concluiu. 

Nélida Piñon
Paixão pela Literatura
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

Funcef, crise econômica e cem mil associados
Nesta edição apresentamos dois temas de grande importância: a conquista do centésimo milésimo 

associado e o Balanço 2008 da nossa gestão. O significado de ultrapassar a meta dos 100 mil associados, 
no início de 2009, vai muito além do simbólico. O crescimento do número de participantes  dá ao fundo de 
pensão uma estabilidade estrutural forte, que garante a perenidade de seu plano de benefício. 

Nos últimos seis anos, foram cerca de 30 mil novos associados (veja quadro na página 10). Esta evo-
lução só foi possível porque neste tempo a gestão da Caixa Econômica foi muito diferente do que vinha 
ocorrendo no período anterior, que se encerrou em 2002. Houve um crescimento contínuo do número de 
postos de atendimento à sociedade e procurou-se adequar as lotações em todo o Brasil. A oferta de um 
plano de benefícios a todos os colaboradores voltou a ser feita, tal como estabelece a legislação, e as 
negociações entre a patrocinadora, as entidades dos associados e a Fundação levaram a soluções de 
velhas pendências.

Mesmo assim, ainda existem muitos funcionários da Caixa que ainda não aderiram à FUNCEF. A en-
trevista que publicamos com o associado Clóvis Kellermann, o centésimo milésimo, ilustra bem as razões 
de se ter um plano de previdência complementar. Continuaremos empenhados em esclarecer  dúvidas dos 
ainda não associados e solicitamos a contribuição de todos nesta cruzada em prol da conquista de todos 
os funcionários. A vitória alcançada até aqui se deve ao esforço de milhares de participantes pelo Brasil 
inteiro, à atuação firme das Entidades e ao compromisso assumido e efetivado pela  Patrocinadora. 

O outro ponto que destacamos refere-se ao resultado de nossa gestão no ano de 2008. A rentabilida-
de global de nossos investimentos ficou na marca de 1,7% positivo, ou seja, aquém da meta atuarial que 
perseguimos (INPC + 5,5%  REB e Reg/Replan Saldado ou INPC + 6,0% ainda para o Novo Plano). Pela 
primeira vez, nos últimos sete anos, atingimos um resultado aquém do necessário. Este resultado é fruto 
exclusivo da profunda crise econômico-financeira que atinge o mundo inteiro. Neste ponto, não podemos 
ter dúvidas. Jamais ocorreram abalos tão fortes na dinâmica da economia capitalista mundial. 

Neste contexto, investidores corporativos e com grandes volumes de capital, como os Fundos de Pen-
são, são diretamente  afetados. Daí o forte resultado negativo na carteira de renda variável. Felizmente, 
no somatório das diferentes aplicações ainda conseguimos um resultado nominal positivo, com destaque 
para nossa carteira imobiliária. O resultado geral, apesar de insatisfatório, foi superior à média obtida pelo 
conjunto dos fundos no nosso País. Mais detalhes estão apresentados na matéria da página 8 que vocês po-
derão ler. Por ora, um registro central se faz necessário: continuaremos empenhados em buscar alternativas 
atraentes e seguras para a gestão dos ativos que sustentam nossos programas de aposentadorias. 

A propósito, estamos incluindo um extrato de artigo de nossa autoria, em conjunto com o Presidente 
de uma entidade co-irmã (PETROS), com uma avaliação do contexto em que os fundos de pensão se 
situam no momento atual.  Nas outras seções da revista os participantes terão oportunidade de serem 
informados sobre as mudanças do sistema de empréstimo que temos para os associados (CREDINÂMICO) 
e de obterem esclarecimentos sobre assuntos variados relacionados ao seu fundo de pensão.

Uma boa leitura para todos!
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A FUNCEF quer saber: 
Que editoria você mais gosta 
de ler na revista FUNCEF?

 Seu benefício
 Seu patrimônio
 Fique por dentro
 Outras. Quais?

______________________

Para responder a esta pergunta envie
e-mail para cosoc@funcef.com.br. 
O resultado será divulgado  
na próxima revista. 
______________________

O resultado da enquete anterior foi unâni-
me. Os associados que mandaram suas res-
postas concordam: o motivo de a FUNCEF 
enfrentar a crise econômica com equilíbrio é 
a diversificação dos investimentos.

A tábua atuarial utilizada nos planos da Fundação é a AT83 e não 
a AT 2000, como publicado na edição 33, página 11, da Revista 
FUNCEF. Na mesma página, onde está escrito “...superando a 
meta atuarial (de 97,21%) em quase 80%”, leia-se “superando 
a meta atuarial em quase 80 pontos percentuais”.

errata

Agradecemos aos associados Clovis Kellerman, por ter cedido sua ima-
gem para a capa desta Revista,  e a Valdecir  Salles Azevedo, autor da 
foto de capa.
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Seção Dicas
Sou associada e recebo mensalmente a revista 

da FUNCEF. Gosto muito da editoração da revista 
e do espaço – Dicas de livros. Gostaria de suge-
rir a criação da seção – Dicas de CDs, pois temos 
muitos associados que já têm CDs gravados, de 
altíssima qualidade.

Tânia Teixeira

>> Tânia, ficamos felizes em elaborar uma revis-
ta que agrade aos nossos participantes. Temos tra-
balhado para aperfeiçoar ainda mais esse canal de 
comunicação, a fim de oferecer informação de qua-
lidade. Sua proposta para a seção Dicas foi muito 
bem recebida por nossa equipe. Aproveitamos para 
pedir aos leitores que nos indiquem bons CDs com 
gravação ou participação dos associados FUNCEF 
para podermos divulgá-los. O endereço eletrônico 
para envio é comunicacao@funcef.com.br.

Cadastro de dependentes
Como faço a alteração nos dados do meu pai 

e a inclusão da minha filha como dependente  
(no plano)?

Frank Ferreira

>> Para alteração no cadastro de dependentes 
é necessário encaminhar o formulário, disponí-
vel no site www.funcef.com.br, para o endereço  
FUNCEF/DIBEN/GERAT – DF (via malote) e/ou 

SCN, Qd. 2, Bl A, 12º andar, Edifício Corporate 
Financial Center. CEP: 70.712-900 Brasília/DF (via 
correio).

Extrato on-line
Gostaria de acompanhar mês a mês a evolução 

do saldo do meu benefício. Como devo fazer?
Eliane Carlos

>> Você poderá acompanhar seu saldo me-
diante extrato de contribuições no Novo Pla-
no. Esse extrato pode ser acessado pelo site  
www.funcef.com.br, link autoatendimento, menu 
extrato, opção extrato de contribuição Novo Plano 
ou solicitando pelo e-mail gerat@funcef.com.br.

Agenda CAIXA
Orgulho-me de ter dedicado minha vida  

à CAIXA. 
Orgulho-me de ter pertencido a uma geração 

de empregados que, em seu contexto histórico, 
puderam contribuir para a promoção das políticas 
sociais da CAIXA.

Hoje, tenho serenidade por ser associado da 
FUNCEF, pela seriedade e competência que tem 
demonstrado na gestão do nosso patrimônio.

Agradeço à CAIXA, na pessoa da Sra.  
Maria Fernanda Coelho, e à FUNCEF, na pessoa do  
Sr. Guilherme Lacerda, pela agenda 2009.

A CAIXA É A CAIXA. Isso nunca vai mudar.

* As cartas desta seção são editadas, sem prejuízo ao conteúdo, a fim de atender ao limite da página e permitir a inclusão de 
número maior de cartas.
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Por uma previdência mais solidária 
Nessa entrevista, o secretário-executivo do Ministério da  

Previdência Social, Carlos Eduardo Gabas, fala com exclusividade 
sobre a reestruturação da Previdência Social, destaca as vanta-
gens da concessão da aposentadoria em 30 minutos e reafirma 

que o Brasil caminha para um modelo de previdência equilibrado, 
eficiente e que mantenha o caráter solidário.

6  revista FUNCEF 

Revista FUNCEF – O que muda com a con-
cessão da aposentadoria em 30 minutos? 
Carlos Gabas – A concessão da aposentado-
ria em 30 minutos facilita a vida do segurado, 
evita fraudes e traz segurança para o sistema 
previdenciário. Antigamente, o atendimen-
to era feito nas agências sem agendamento.  
A partir de 2003, o governo Lula acabou com 
a terceirização em setores que atendem o ci-
dadão, criou o atendimento telefônico 135 e 
passou a utilizar o Cadastro Nacional de In-
formações Sociais (CNIS). Com a aprovação 
da Lei Complementar nº 128 no final de 2008, 
as informações do CNIS puderam ser aceitas 
para comprovação do direito previdenciário. 
Agora, o trabalhador chega à agência, recebe 
um extrato e, se concordar, assina e sai apo-
sentado. O sistema permite a concessão em 30 
minutos e foi implantado para a aposentadoria 
por tempo de contribuição, aposentadoria por 
idade e o salário-maternidade na área urbana.  
Em julho, o reconhecimento automático de be-
nefícios atenderá o segurado especial: o agri-
cultor familiar, o pescador artesanal, o extrati-
vista, o quilombola e o indígena.

Revista FUNCEF – Quais as perspectivas 
do ministério para os próximos anos?
Carlos Gabas – Por determinação do ministro 
José Pimentel, nós elaboramos um planeja-
mento estratégico para o período 2009/2015. 
Queremos que o próximo governo encontre 
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uma Previdência organizada, equilibrada e com 
planejamento. Em 2003, a Previdência cami-
nhava para o caos. Nós a reestruturamos. Até 
2010, vamos inaugurar 720 agências em cida-
des com mais de 20 mil habitantes. É uma des-
centralização do atendimento concentrado nos 
grandes centros. Enfim, estamos aumentando 
o controle social, a transparência e construindo 
um modelo equilibrado, sustentável, que aten-
da às necessidades da população. Em 2010, 
queremos uma Previdência urbana superavi-
tária. Isso vai permitir que o próximo governo 
continue trabalhando em um sistema mais só-
lido, justo e solidário. 

Revista FUNCEF – O que os aposentados po-
dem esperar do ministério da Previdência?
Carlos Gabas – O ministério vem cumprindo 
sua missão de proteger o trabalhador e sua 
família e de garantir cidadania e bem-estar 
aos aposentados que tanto trabalharam para 
construir a riqueza do País. São pessoas que 
deram sua força de trabalho por anos e ago-
ra merecem o retorno do Estado para ter uma 
vida digna. A Previdência não poupará esfor-
ços para que os aposentados possam, na ve-
lhice, aproveitar da riqueza que construíram 
ao longo da vida. 

Leia a íntegra da entrevista no 
site www.funcef.com.br

Queremos 
que o próximo 

governo 
encontre uma 
previdência 
organizada, 
equilibrada, 

com um 
planejamento 
de atividades 
para o futuro
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O Conselho Deliberativo da FUNCEF 
aprovou em reunião no dia 21.01.09, 
com voto de qualidade da patroci-

nadora, o aumento de contribuição do plano  
de custeio para o ano de 2009 que  
será aplicado ao REG/REPLAN, modalidade 

Por que houve aumento 
no custeio do REG/RE-
PLAN não saldado?

Lúcia Lemos 
Aposentada-SP
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Evolução do custeio  
do REG/REPLAN

não Saldada. A aplicação do ajuste será 
efetivada em abril, sendo retroativa a ja-
neiro de 2009. 

Nesta edição, o empregado da CAIXA 
Erivaldo Lúcio de Lima (Amapá) e a aposen-
tada Lúcia Lemos (São Paulo) perguntam: 

contribuição, principalmente nos casos em que 
não há entrada de novos participantes no plano, 
como é o caso do REG/REPLAN, que está fechado 
desde o final de 1998.

As contribuições do empregado no  
REG/REPLAN são calculadas em função do 
teto do INSS. Acima deste teto, o percentual 
da taxa de contribuição é definido atuarial-
mente. Assim, a última faixa de contribuição 
dos participantes passa dos atuais 13,9% para 
27,1%. As contribuições das demais faixas não 
serão alteradas. Confira a tabela:

Gostaria de saber o motivo pelo 
qual o custeio do REG/REPLAN 
sem saldamento foi alterado?

Erivaldo Lúcio de Lima
Avaliador de penhor na CAIXA SR - Amapá

resposta da FUNCEF: O aumento 
do custeio do REG/REPLAN não saldado deve-
se, principalmente, ao método de custeio do 
plano, o Crédito Unitário Projetado (PUC) – que 
prevê atualizações no valor das contribuições - 
e às mudanças das hipóteses atuariais, como a 
utilização da Tábua AT 83 (mais adequada ao 
perfil dos participantes) e a redução da meta 
atuarial, que baixou de 6% para 5,5%, além de 
outros fatores.

O método de custeio (PUC) tem como carac-
terística básica o gradual aumento das taxas de 
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Enquadramento Salarial/Benefício Custeio Vigente Novo Custeio

Até R$ 1.519,49 3 % 3 %

De R$ 1.519,49 a R$ 3.038,99 5 % 5 %

Acima de R$ 3.038,99 13,9% 27,1 %

Desde 2003 a FUNCEF, a CAIXA e os Par-
ticipantes estão em contínuo processo de ne-
gociação, que culminou com a aprovação do 
Novo Plano e do Saldamento do REG/REPLAN. 
Lembramos que o novo custeio é aplicável so-

mente àqueles que não optaram pelo salda-
mento, pois os demais passaram a contribuir 
para o Novo Plano. 

Mais informações no site  
www.funcef.com.br.
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FUNCEF divulga balanço anual 2008
Rentabilidade consolidada foi positiva, mesmo com a crise econômica 

Mesmo com todas as oscilações 
da economia, em razão da cri-
se mundial, a FUNCEF conse-

guiu uma rentabilidade positiva de 1,7%, 
mantendo estável o seu patrimônio de R$ 
32,6 bilhões. Esse resultado mostra que, 
apesar de não ter atingido a meta atuarial 
de 12,3%, em função da carteira de renda 
variável, a Fundação conseguiu preservar o 
patrimônio da crise.

Os números do Balanço mostram que 
os resultados negativos da carteira de ren-
da variável (-19,8%) – mas bem acima do 
IBOVESPA (-41,3%) – provocaram um déficit 
acumulado de R$ 2,4 bilhões. Com exceção 
dessa carteira, todos os investimentos da 
Fundação alcançaram resultados positivos, 
acima da meta atuarial.

Carteira imobiliária 
bate recorde 

O grande destaque dos investimentos 
em 2008 foi a carteira imobiliária, que 
fechou o ano com rentabilidade recorde 
de 25,2%. Vale ressaltar que, nesse seg-
mento, o desempenho dos investimentos 
da FUNCEF tem sido superior à meta atu-
arial desde 2004, com tendência crescen-
te e sustentável. 

De acordo com o diretor de Participa-
ções Societárias e Imobiliárias da Funda-
ção, Jorge Arraes, esse desempenho recor-
de deve-se à política enérgica de alienação 
dos imóveis que não se enquadravam no 
perfil de investimentos da Fundação, ao 
acompanhamento criterioso e direto dos 
empreendimentos mais relevantes, à depu-
ração e reformulação de contratos de loca-
ção e aos bons investimentos e aquisições 
realizadas entre 2005 e 2008. 

Confira a 
performance de  
cada carteira:

Imóveis – Os investimentos 
imobiliários tiveram o melhor 
desempenho da história da  
FUNCEF, atingindo uma rentabi-
lidade de 25,1%. Esse resultado 
superou em 12,9 pontos percen-
tuais a meta atuarial, de 12,3%. A 
carteira representou 7,4% do total 
de investimentos da Fundação. 
Vale destacar que a rentabilidade 
acumulada no segmento imobiliá-
rio no período de 2004 a 2008 foi 
de 137%.

Renda Fixa – Responsável por 
58,24% do total de investimen-
tos da Fundação, a renda fixa ob-
teve um resultado financeiro de 
13,3%, superando em 0,97 pon-
tos percentuais a meta atuarial.

Operações com participan 
tes – Com 4% do total de inves-
timentos da Fundação, a carteira 
alcançou uma rentabilidade de 
14,1%, acima da meta atuarial 
de 12,3%. 

Renda Variável – Apesar do 
desempenho negativo de R$ 2,3 
bilhões (-19,8%), o resultado da 
carteira de renda variável ficou 
acima do IBOVESPA, que fechou 
2008 com -41,2%. A carteira 
representou 30,1% do total de 
investimentos da FUNCEF. No pe-
ríodo de 2004 a 2008, a rentabili-
dade acumulada neste segmento 
foi de 277%.

“Some-se a esses fatos a adoção de medidas 
e instrumentos de gestão mais efetivos, que per-
mitem um acompanhamento adequado dos em-
preendimentos”, acrescenta Arraes. 

Capacidade de 
crescimento na crise 

Segundo o diretor de Investimentos, Demós-
thenes Marques, apresentar capacidade de cres-
cimento durante a crise, mesmo que modesto, 
pode ser um diferencial que permite um reposi-
cionamento favorável perante a economia e aos 
mercados mundiais. 

No caso específico da FUNCEF, ele diz que o 
desafio, diante das legítimas demandas dos parti-
cipantes por ajustes nos planos e nos benefícios, 
foi constituir uma carteira de investimentos capaz 
de obter resultados expressivamente acima da 
meta atuarial no período de normalidade dos mer-
cados. Mas, também, capacidade defensiva sufi-
ciente para atravessar uma crise econômica mun-
dial sem perdas, no consolidado dos ativos totais 
de investimentos. 

Evolução do Patrimônio 

Desde 2003, esse é o primeiro ano que 
a FUNCEF não atingiu, nem superou a meta 
atuarial. Em compensação, a boa performan-
ce dos seus investimentos nos últimos cinco 
anos permitiram à Fundação triplicar seu pa-
trimônio, que saltou de R$ 9,4 bilhões, no final 
de 2002, para os atuais R$ 32,6 bilhões.

“A FUNCEF está preparada para enfrentar 
a crise e, inclusive, aproveitar as oportunida-
des para buscar investimentos que valorizem 
e preservem o patrimônio dos participantes”, 
tranquiliza Demósthenes. O Balanço 2008 foi 
aprovado pela Diretoria Executiva em 17/3 e 
pelo Conselho Deliberativo em 18/3.
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entenda seu fundo de pensão

Lania Vasconcelos 
Gerente de Tecnologia 
da Informação da FUNCEF

Tecnologia  
a serviço do associado

Nos dias de hoje, uma empresa que quer 
otimizar seus serviços e o trabalho de 
seus empregados precisa da tecnolo-

gia. Na FUNCEF não é diferente. A plataforma 
de sistemas, infraestrutura e serviços relacio-
nados à informática é de responsabilidade da 
Gerência de Tecnologia da Informação (GETIF). 

A gerente da área, Lania Vasconcelos, ex-
plica que “Tecnologia da Informação é o termo 
usado para reunir o conjunto dos conhecimen-
tos e práticas relacionadas à informática, in-
cluindo as relações entre sistemas de informa-
ção e usuários a partir do uso e inovação de 
hardware, software e serviços”. 

Em 2008, foram realizados mais de 12 mil 
atendimentos ao público interno. Para 2009, os 
principais projetos são: adotar tecnologias de 
Gestão da Informação como o Business Inteli-

gence (BI), que trans-
forma dados em 

informações, e estas em conhecimento, o que 
irá permitir à FUNCEF tomadas de decisões de 
modo mais simples e rápido; o Extract Trans-
form and Load (ETL), ferramenta que otimiza o 
tratamento dos dados, aumentando, por exem-
plo, a performance de nossos serviços que de-
pendam do recebimento e envio de arquivos; e 
o Customer Relationship Management (CRM), 
que irá propiciar atendimento personalizado 
aos associados. “Entre outros projetos im-
portantes para aprimorar a Governança de TI 
estão atualizar os servidores do Datacenter, 
implantar novos sistemas, como o Atuarial, o 
de Auditoria, do jurídico e o Protocolo Institu-
cional, e aplicar a Gestão da Continuidade de 
Negócios (GCN)”, cita a gerente. 

A GETIF é composta por duas equipes: uma 
Supervisão, que conta com 30 profissionais e 
é voltada para sistemas operacionais e para 
internet (SUTEC), e uma Coordenação, formada 
por 18 pessoas, responsável pela infraestrutu-
ra e serviços ao usuário (COTEC).

Quanto aos desafios e objetivos da área, a 
gerente afirma: “Nossa meta é trabalhar com 
excelência, em conformidade às melhores prá-
ticas de TI, de forma que os resultados contri-
buam para o aprimoramento da governança de 
TI e, consequentemente, da governança corpo-
rativa, com pró-atividade, profissionalismo e 
bom humor”, conclui.

Conheça o trabalho da Gerência de Tecnologia da Informação da FUNCEF
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A força dos 100 mil
FUNCEF alcança 100 mil associados e se fortalece como entidade  

confiança no trabalho que tem sido desen-
volvido em  parceria com a patrocinadora, 
com apoio de entidades representativas e 
líderes associativos.

O patamar dos 100 mil é uma conquista 
de cada empregado da CAIXA, da FUNCEF 
e de todos aqueles que se engajaram no 
processo de fortalecimento da instituição. 
Essa vitória aumenta ainda mais a respon-

sabilidade da entidade de honrar 
seus compromissos e de cumprir 

a missão de garantir aposen-
tadoria tranquila aos empre-
gados da CAIXA. 

Além de oferecer opção 
de um futuro de qualidade, 

a FUNCEF cumpre a Lei 
nº 109/2001, artigo 16: 
“Os planos de benefícios 

devem ser, obrigatoria-
mente, oferecidos a todos 

os empregados dos patro-
cinadores ou associados  

dos instituidores”. 

Mais segurança para a Fundação e 
garantia de um futuro melhor aos 
empregados da CAIXA. É o que 

representa a marca dos 100 mil associados 
que a FUNCEF acaba de alcançar. Com essa 
nova conquista, o número de participantes 
do fundo de pensão saltou de 90,5 mil, no 
final de 2007, para 100 mil em 2009.

“Hoje temos uma FUNCEF mais forte. 
Quanto mais pessoas no plano de benefí-
cios, menor o seu risco e menor o peso re-
lativo à taxa de administração”, ressalta o 
presidente Guilherme Lacerda. Chegar ao 
centésimo milésimo associado, enfatiza, 
consolida ainda mais a entidade e reforça a 

capa

10 revista FUNCEF 

Quem ainda não 
se associou está 

perdendo tempo e 
dinheiro

Clóvis Frank Kellermann Júnior

ANO TOTAL 
2003 70.728 
2004 70.403 
2005 72.554 
2006 82.076 
2007 90.571 
2008 99.523 
2009 + 100.000

Evolução do número de 
associados FUNCEF

Foram cerca de 30 mil adesões em 6 anos.

1ª fase da campanha

2ª fase da campanha



A força dos 100 mil
FUNCEF alcança 100 mil associados e se fortalece como entidade  

Educação previdenciária    
Dos 9 mil empregados da CAIXA que 

pensaram no futuro e investiram no Novo 
Plano, cerca de 7 mil participantes aderiram 
durante a campanha Pense no seu futuro, 
que teve início em maio de 2008.

A campanha foi elaborada e executada 
em conjunto com a Superintendência Na-
cional de Responsabilidade Social Empre-
sarial e Relacionamento com o Empregado 
da CAIXA (SURSE), por meio da Gerência 
Nacional de Previdência Complementar (GE-
NEP). Um dos objetivos foi conscientizar os 
empregados sobre a importância de plane-
jar o futuro e ter qualidade de vida durante 
a aposentadoria. 

Outro ponto positivo da ação foi, para-
lelamente à abordagem da educação pre-
videnciária, lançar princípios de educação 
financeira em sintonia com projetos do Mi-
nistério da Previdência Social e da Secreta-
ria de Previdência Complementar.

As adesões continuam 
Se você ainda não faz parte da Funda-

ção, não perca mais tempo. Preencha o ter-
mo de adesão que está disponível no site  
www.pensenoseufuturo.com.br e encami-
nhe o documento para as unidades da CAIXA  
ou para a FUNCEF. Mais informações, li-
gue para 0800 979 1900, ou acesse o site  
www.funcef.com.br.

Jovem e precavido
O centésimo milésimo associado da  

FUNCEF se chama Clóvis Frank  
Kellermann Júnior (foto), tem 28 anos e 

trabalha há dois anos na Representação Jurídica 
da CAIXA em Passo Fundo (RS). “Quem ainda não 
se associou está perdendo tempo e dinheiro”, diz. 

Acompanhe a entrevista. 
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Revista FUNCEF – Por que você decidiu se associar à FUNCEF?  
Clóvis – Optei por aderir à FUNCEF levando em conta os benefí-
cios que um plano de previdência fechada de aposentadoria apre-
senta em comparação com um plano de previdência aberto, em 
que não podemos contar, por exemplo, com a contribuição paritá-
ria do empregador, no caso a CAIXA. Além disso, a possibilidade 
de resgate dos valores das contribuições é sempre uma forma de 
se fazer uma poupança para o futuro.

RF – Qual a importância de planejar o futuro?  
Clóvis – Evitar preocupações quanto ao aspecto financeiro  
para eventuais momentos difíceis e para as épocas em que não 
poderemos mais contar com nosso salário mensal. 
Sempre fui uma pessoa precavida.  

RF – Qual a mensagem que 
você deixa para quem ainda 
não se associou? 
Clóvis – Que estão perdendo 
tempo e dinheiro, já que as con-
tribuições para o plano contam em 
dobro, tendo em vista a contribuição  
mensal da CEF.

RF – Quais os seus planos para o futuro?  
Clóvis – Garantir uma vida tranquila e pro-
curar sempre o desenvolvimento profissional 
na minha carreira.
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Novo Credinâmico FUNCEF
Atendendo às solicitações dos associados, a Diretoria Executiva da FUNCEF aprovou mudan-

ças no Credinâmico.

Prazo de 96 meses
Todas as dívidas de empréstimo contrata-

das com a FUNCEF (antecipação de 13º*, credi-
nâmico fixo ou variável, empréstimo especial, 
crédito ao participante, emergencial, etc, com 
exceção dos contratos do Financiamento Habi-
tacional) poderão adequar-se a um único con-
trato pelo prazo de 96 meses, mesmo que não 
haja margem consignável para a suspensão 
parcial temporária das prestações.

ATENÇÃO
A nova modalidade, para ser operaciona-

lizada, vai depender de alterações no sistema 
corporativo da FUNCEF, o que pode demandar 
um tempo aproximado de 40 dias. 

Para os tomadores que optarem por con-
tratar o crédito diretamente com a FUNCEF, 
fora da internet, os novos contratos já estão 
disponíveis no site. É só preenchê-los e enviá-
los para a FUNCEF – DIBEN/GERAT/COEMF. Os 
contratos serão processados, de acordo com a 
ordem de chegada, assim que o sistema opera-
cional estiver ajustado.

* Desde que eventualmente atrasado.

Veja o que mudou:

• O valor máximo do empréstimo sobe de R$ 50 mil para R$ 55 mil, respeitando-
se a margem consignável (percentual máximo da renda mensal que o participante 
ou assistido pode comprometer para pagamento das prestações).

• O prazo máximo de amortização (quitação da dívida) passa de 72 para  
96 meses.

• O Fundo Garantidor para Quitação de Crédito passa a ser escalonado, de 
acordo com a idade do mutuário.  

• Possibilidade de suspensão do pagamento de 50% do valor das prestações 
iniciais, por até 12 meses, respeitando-se a margem consignável. Esta 
opção é válida apenas no momento da contratação do novo empréstimo. No  
término do período da suspensão do pagamento, o valor da primeira prestação 
deverá respeitar a margem consignável estabelecida no momento da 
concessão do empréstimo.

• Permanece a possibilidade de suspensão das prestações por até quatro 
meses, exclusivamente na modalidade variável, mas somente poderá ser 
realizada após a repactuação, desde que decorridos doze meses do pagamento 
da primeira prestação integral, desde que possua disponibilidade da margem 
consignável no retorno dos pagamentos, da mesma forma estabelecida para 
os doze meses de pagamento por 50% do valor da prestação.

12  revista FUNCEF 



Trecho de artigo dos presidentes Guilherme Lacerda, da FUNCEF, 
e Wagner Pinheiro, da Petros, publicado no jornal Valor Econômico

Fundos de pensão, crise 
econômica e ambiência política

O Brasil é um país com carên-
cia de poupança doméstica e 
boa parte dela era destinada 

a financiar o passivo nacional. A cri-
se econômico-financeira mundial, que 
marca nossa época, impõe aos fundos 
de pensão brasileiros um grande desafio no que se re-
fere à sustentação do crescimento econômico, já que 
eles se constituem em gestores de significativos mon-
tantes de poupança previdenciária. A profunda turbu-
lência dos mercados e o forte impacto nas estruturas 
produtivas alteram o ritmo de crescimento da econo-
mia global e do Brasil, em particular. Nas economias 
centrais, os ativos dos fundos de pensão têm sofrido 
forte desvalorização. Por exemplo, nos países da Or-
ganização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) houve, até outubro de 2008, uma 
desvalorização de nada menos que 20% dos ativos to-
tais dos fundos de pensão. Por aqui, felizmente, a rea-
lidade é distinta. Não há paraísos, porém o resultado 
foi infinitamente melhor. Estimativas iniciais indicam 
que, na média, o desempenho do segmento em 2008 
ficou ao redor de -1% (um por cento negativo). 

E por que aqui o impacto não foi nas mesmas di-
mensões dos outros mercados? Podemos apontar 
quatro pontos: 1) o segmento obteve nos anos ante-
riores excelentes resultados que permitiram formar 

um colchão protetor para os períodos de “vacas 
magras”; 2) o setor está submetido a uma 

rígida regulação e fiscalização, construída 
a partir das Leis Complementares nº 108 
e 109 de 2001 e pela intensificação de 

normas disciplinares a partir de 2003; 

3) antes da crise foram feitos os ajustes de prudên-
cia recomendados, com revisões em tábuas de ex-
pectativas de vida e em metas atuariais; e 4) o setor 
beneficiou-se da maturidade de seus participantes, 
os quais negociaram ajustes de planos de benefício e 
entenderam a natureza do risco inserida em contratos 
previdenciários. Essa evolução foi fruto de intensas 
negociações corporativas e diferencia a nossa reali-
dade da americana, por exemplo.

Registre-se que apenas Funcef e Petros estão des-
tinando nada menos que R$ 5 bilhões a novos proje-
tos, com destaque para a infraestrutura. O setor como 
um todo tinha, em outubro último, um montante de R$ 
120 bilhões aplicados no mercado acionário ou parti-
cipando diretamente de empresas, contribuindo para 
se fortalecerem no mercado nacional e internacional. 
Estamos em meio a um furacão. O governo federal 
tem adotado uma série de medidas ousadas para pro-
teger nossa economia e nossos trabalhadores. Há um 
reconhecimento amplo de que, apesar dos efeitos da 
crise, temos tudo para sairmos melhor do que os paí-
ses centrais e os emergentes. Nesse contexto, os fun-
dos de pensão continuarão sendo atores importantes 
neste novo desenho de nossa economia, independen-
temente dos pequenos ruídos que porventura surjam, 
frutos de oscilações da ambiência política.

Veja a íntegra do artigo nos sites www.funcef.com.
br ou www.petros.com.br.

Guilherme Lacerda, 
presidente da Fundação dos Economiários  

Federais (Funcef), é economista com mestrado  
pela USP e doutorado pela Unicamp

revista FUNCEF 13

Wagner Pinheiro, 
presidente da Fundação Petrobras de Seguridade Social (Petros), é economista 
formado pela Unicamp, com especialização em Administração e Gestão.
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fique por dentro

14  revista FUNCEF 

Novo empreendimento em Brasília
Investimento faz parte da política de diversificação da carteira imobiliária

A FUNCEF está selecionando a incorporadora que construirá empreendimentos 
residenciais nas cinco projeções adquiridas em janeiro, por leilão, no futuro Setor No-
roeste (DF). A aquisição, com valor de R$ 60 milhões, levou em conta a valorização da 
área, visando ao retorno financeiro e à rentabilidade dos empreendimentos.

Uma das inovações do Setor Noroeste é o comprometimento com o meio ambien-
te. Os edifícios terão captação de água da chuva e energia solar. A coleta e o trans-
porte de resíduos sólidos serão realizados por sistema de dutos com acionamento 
eletropneumático de abertura e fecho das válvulas, sem que haja qualquer contato 

com os sacos de lixo ao longo dos tubos.
O contrato com a incorporadora prevê a participação percentual no Valor Geral de Venda (VGV).  

Essa modalidade permite que a FUNCEF receba não apenas os ganhos decorrentes da venda dos terre-
nos, mas também os valores de cada parcela paga pelo comprador. O VGV permite ainda que, quando 
houver majoração do preço de venda, a FUNCEF receba este diferencial. 

Educação Previdenciária na internet
Plataforma on-line promoverá a interação da Fundação com seus participantes

A FUNCEF lançou mais uma ferramenta para promover sua interação com associados e não 
associados: o site Um senhor Futuro. Essa ação faz parte do Programa de Educação Previdenciária 
da Fundação e está em consonância com os projetos e ações desenvolvidas nessa área pelo 

Ministério da Previdência e pela Secretaria de Previdência Complementar.
A plataforma está em desenvolvimento e em breve permitirá acesso a cursos, enquetes, 

fórum de discussão e poderá esclarecer dúvidas on-line. Todos os conceitos gerais – siglas e 
números do setor, modalidades de previdência, tabela de tributação, forma de benefício – são 
apresentados e discutidos de forma simples e didática. 

Planejamento Estratégico 2009-2013
Concluídas análises dos ambientes externo e interno

O Planejamento Estratégico 2009-2013 da Fundação cumpriu mais uma etapa. O grupo responsável 
pela revisão do planejamento concluiu as análises dos ambientes externo e interno, sub-
sidiadas por consulta aos empregados e discussões do Grupo de Planejamento. 

A revisão do Planejamento Estratégico 2009-2013 é continuidade do processo ini-
ciado ano passado, quando foram definidos: missão, visão, valores, objetivos, mapa 
corporativo e projetos estratégicos, além da implantação do orçamento estratégico.

O Relatório Final deverá ser concluído até abril e submetido à Diretoria Executiva 
e ao Conselho Deliberativo nos meses de maio e junho. A previsão é de que todo o 

processo de revisão de planejamento seja concluído até agosto.
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Comedor de Papa-terra 
Felix Ramos de Meneses, associado

O livro é uma oportunidade de viajar  
pelo universo sertanejo em 
transição do final dos anos 
90, conhecer as pessoas 
de um lugar e seus costu-
mes, superstições e amor 
à natureza.

Sossego – O rato que queria ser morcego
Luciano Sheikk, associado

O livro narra a saga de um rato que 
não se contentava em não ter asas para 

poder voar. Ultrapassa seus 
próprios limites para tentar 
burlar a sua condição na-
tural. Consegue. Mas, em 
sua experiência, percebe 
que o melhor caminho 

nem sempre é esse, mas o da 
autoaceitação. Um livro que, com certeza, 
vale para crianças e adultos.

Série educativa cadernos BC
Com linguagem 

simples e direta, a 
coleção produzida 
pelo Banco 
Central trata de 
diversos assuntos 
relacionados ao 
cotidiano financeiro, como 
inflação, entidades financeiras e dinheiro. Os 
livros valem para adultos e crianças.

Se você é associado FUNCEF e tem um livro 
publicado, envie informações para o e-mail 

comunicacao@funcef.com.br. 
Não se esqueça de informar seu nome completo, 

e-mail e telefone para contato.

fique por dentro

Casou-se, mudou-se, um novo filho 
chegou? Avise a FUNCEF
Alterações de cadastro podem ser feitas via requerimento ou telefone

As informações cadastradas pelos associados da FUNCEF no mo-
mento da adesão são muito importantes, pois é por meio delas que a 
Fundação calcula o benefício dos assistidos e as reservas matemáticas, 
comunica-se com seus associados, processa o crédito dos benefícios e 
define os beneficiários. 

No entanto, grande parte desses dados não está atualizada. Isso pro-
move, entre outros problemas, extravio das correspondências enviadas 
pela Fundação, como o contracheque dos aposentados e pensionistas, e 
depósito de benefícios em conta desativada.

Os participantes do Novo Plano, em especial, devem informar e atu-
alizar a relação de dependentes, pois esse plano está desvinculado do 
INSS e os benefícios de pensão e pecúlio, se necessários, somente se-
rão pagos para os dependentes cadastrados no plano. Nos planos REG/
Replan e REB, valem os dependentes designados pelo INSS.

Para alterar seu cadastro na FUNCEF, basta acessar o site  
www.funcef.com.br e buscar na seção Requerimentos e Formulários (menu 
“Serviços”) dois formulários: um deles é o requerimento para alteração dos 
dependentes (esposo(a), companheiro(a), filhos(as) menores de 24 anos); o 
outro é o formulário para requerimentos diversos, em que todas as outras 
atualizações de cadastro podem ser realizadas. A atualização também pode 
ser feita por meio da Central de Atendimento da Fundação (0800 979 1900).

O associado interessado em 

alterar seu percentual de 

contribuição deve imprimir, 

preencher e assinar o 

formulário disponível no site  

(Seção Serviços/

Requerimentos e Formulários) 

e enviá-lo à Fundação. 

*Dados obtidos pelo simulador, 

disponível em 

www.pensenoseufuturo.com.br

O que é bom ainda pode ficar melhor
Quem investe mais na FUNCEF hoje, colhe maiores frutos no futuro

Quando o empregado da CAIXA assina o termo de adesão à FUNCEF, o 
faz pensando em complementar o benefício do INSS e ter mais tranquilidade 
financeira. No entanto, grande parte dos associados, 86%, opta por contribuir 
com o percentual mínimo – 5% do salário de participação. Além de abrir mão 
de investir 7% a mais, perdem mais da metade da contrapartida da patroci-
nadora, que acompanha o valor da contribuição em até 12%.

Por exemplo: um técnico bancário que con-
tribuir com o percentual mínimo terá, após 30 
anos de contribuição, um benefício estimado 
em R$ 795,10. Se essa mesma pessoa contri-
buir com 12%, a complementação chegará a  
R$ 2.000,95.*

O técnico bancário Fernando Parente Viegas 
fez as contas e, após um ano de adesão, ampliou 
sua contribuição para 12%. “Pensei no futuro e 
resolvi investir dobrado. Sei que quando me apo-
sentar o resultado virá na mesma proporção”.
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Entre o 
samba e o fado
Conheça a história do aposentado Silvino Rodrigues Belo, que trocou 
Portugal pelo Brasil e orgulha-se de ser um cidadão brasileiro

No coração do poeta sempre há vagas. 
Angolano de nascimento, o associado 
Silvino Rodrigues Belo, 71 anos, traz 

em sua bagagem cultural as raízes africanas da 
família, as memórias da infância e adoles-
cência vividas em Luanda e Lis-
boa e considera o Brasil sua 
pátria-mãe, onde reside 
desde os 23 anos. 

Antes de natura-
lizar-se brasileiro, 
na década de 60, 
Silvino dedicou-
se ao esporte e ao 
curso de Medicina, 
em Lisboa,  onde es-
tudou até o terceiro ano. 
“Depois vim para o Brasil e 
acabei fazendo Direito, no qual 
descobri minha vocação para as causas so-
ciais”, resume o aposentado. 

Ex-empregado do Banco Nacional da Habi-
tação (BNH), sua trajetória na CAIXA teve início 
em 1987, nos cargos de inspetor e auditor. Até 
sua aposentadoria, em 1993 – após 35 anos de 
trabalho – exerceu várias atividades, sempre 
ocupando cargos de chefia e assessoramento.  

“Fui também conselheiro fiscal e diretor 
de Administração e Previdência da PREVHAB, 
designado pelo presidente da CAIXA, dentre 
outros cargos”, conta o aposentado, que se 
orgulha de ter participado ativamente do pro-
cesso de ingresso dos assistidos do ex-BNH e 
do PMPP à FUNCEF. 

Conhecido pela luta associativa, Silvino 
Belo considera-se uma pessoa feliz. “Gosto 
muito de ajudar os outros e tenho como lema a 
seguinte filosofia: amar a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a si mesmo”, ensina. 

Segundo ele, esse é o motivo maior 
de sua felicidade. 

Pai de três filhos, ficou 
viúvo da primeira mulher 

e diz ter encontrado, nos 
dois casamentos, suas 
verdadeiras “almas gê-
meas”. “O segredo da 
felicidade a dois é amor, 

paciência e aceitação”.   
É isso, acredita, que o faz 

parecer tão jovem. “As pes-
soas ficam impressionadas com 

a minha idade. Faço exercício regular-
mente, sou alegre, feliz e só desejo o bem para 
as pessoas e para meus colegas aposentados”.    

Apaixonado pelo samba, Silvino também 
aprecia o fado, uma das maiores expres-
sões da cultura portuguesa. Amante à moda  
antiga, considera-se ro-
mântico e sempre en-
contra tempo para a 
poesia. “Tudo ver-
dadeiramente ma-
ravilhoso e belo 
que se fez neste 
mundo foi sob o im-
pulso da paixão e do 
amor”, finaliza.

Sou alegre,  
feliz e só desejo 

o bem para as 
pessoas

Silvino Rodrigues Belo
Aposentado
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Goiás
Centro do cerrado brasileiro

AEA/GO e TO
Integração e lazer

A Associação dos Eco-
nomiários Aposentados de 
Goiás e Tocantins aposta nas 

atividades sociais e de lazer para integrar os 
colegas aposentados. São encontros em que 
se aproveita para rever os amigos e discutir as-
suntos importantes para a vida dos associados, 
como plano de saúde e benefícios da FUNCEF. 
A AEA/GO e TO auxilia seus membros escla-
recendo dúvidas e atuando na defesa de seus 
interesses. Organiza, ainda, confraternizações 
e participação no simpósio de economiários.
Presidente: Regina Maria da Costa Brito Pereira
Endereço: Rua 18, 265, Apto. 202 – Ed. Serrano –  
Centro. Goiânia/GO     CEP: 74.030-040
Telefone: (62) 3229-4990    Fax: (62) 3216-1441 
E-mail: regina.luta@yahoo.com.br

Conheça a FUNCEF em Goiás
Representante: Alessandra Carla Alves de Araújo     Endereço: Rua 11, nº 250 – 3º andar – 
Centro  CEP: 74.015/170 – Goiânia/GO     Telefone: (62) 3612 – 1543/1542     Fax: (62) 3612-1542     
Horário de Atendimento: das 9 às 18 horas      E-mail: funcefgo@funcef.com.br
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Nº de participantes 
no estado 
Total: 2.953
Ativos: 2.037
Assistidos: 583
Facultativos: 27
Não associados: 306
Fonte: COPAC/DIBEN
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Tudo começou no final do século XVII, com a descoberta das primeiras minas de ouro. Na década de 1720, os 
bandeirantes colonizaram algumas regiões em busca de pedras preciosas. Contam as lendas que o bandeirante 
Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhanguera (feiticeiro no idioma nativo) foi o descobridor de Goiás. Na mesma década, 
disseminaram-se pelo país notícias sobre a rica região ao Centro-Oeste. Esse foi o motivo do acelerado povoamento 
e da efêmera época do ouro, que, em menos de 50 anos, entrou em decadência. Hoje, Goiás se destaca pelo avanço 
industrial, pela exportação de produtos agropecuários e por suas belezas naturais.

APCEF
A Associação do Pessoal da Caixa do Estado de Goiás (APCEF/GO) 

atende à necessidade dos associados e funcionários da CEF. Para tanto, 
conta com uma excelente estrutura em Goiânia, como por exemplo, o es-
paço para eventos sociais da sede administrativa, que tem capacidade 
para até 450 convidados e oferece um requintado serviço de buffet. Os 
associados desfrutam também de espaços com sauna, piscinas aquecidas 
– para atividades esportivas como natação e hidroginástica – e ginásios 
poliesportivos. As sedes campestres de Uruanã e Trindade têm em suas 
estruturas: casas, chalés, quiosques, piscinas e quadras esportivas. Em 
Anápolis, a associação tem parceria na manutenção da Aseguinha, recan-
to com muito verde,  que promove movimento sustentável. Além disso, o 
acampamento da APCEF/GO, no Araguaia, é considerado um dos melhores 
do País na temporada de julho. 

Presidente: Vera Lúcia Barbosa Leão       
Endereço:  Av. T1 – Esq. C/ T8 – Quadra 53 – 
Setor Bueno     CEP: 74.210/020 - Goiânia/GO      
Telefone: (62) 3285-6355  Fax: (62) 3285-6354      
E-mail: apcefgo@apcefgo.com.br

Dia dos economiários
Seguindo a tradição, no dia 23 de maio a APCEF/GO co-

memora maio o Dia dos Economiários com grande evento. 
A festa Noite Tropical será regada a caldos frios e frutas.  
A atração principal é a Banda Scalla.

Data/Hora: 23/05/2009 a partir das 21h      
Local: Espaço Cultural da Sede Social Goiânia-GO 
Convite individual: R$ 40,00 para associados e R$ 45,00 não-associados 
Reservas: apcefgo@apcefgo.com.br ou pelo telefone (62) 3285 – 6355
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Jorge Arraes, 
Diretor de Participações Societárias e Imobiliárias da FUNCEF

Carteira Imobiliária:
ano recorde 
de resultados 

A crise não chegou a atingir o mercado 
de varejo e, consequentemente, o de shop-
ping centers, cuja rentabilidade, para a FUN-
CEF, foi de 27,98% contra uma meta atua-
rial de 12,34%. A única exceção foi o Auto 
Shopping Global, que sofreu diretamente os 
efeitos da crise financeira mundial, em de-
corrência da forte desaceleração na produ-
ção do setor automobilístico e da queda no 
volume de exportações. 

O mercado de turismo de negócios tam-
bém passou imune pela crise. Prova disso é 
o resultado do Renaissance São Paulo Hotel, 
principal hotel de negócios da capital paulis-
ta, que superou a meta atuarial já no mês de 
agosto de 2008.

No segmento de renda, a DIPAR mante-
ve a estratégia de controle de contratos e 
de captação de locatários, reduzindo a pa-
tamares ínfimos as taxas de inadimplência 
e vacância.

As políticas públicas de ampliação de cré-
dito e incentivo à produção, aliadas à política 
interna de requalificação da carteira e apri-
moramento das ferramentas de governança, 
apontam para a manutenção dos resultados 
em 2009, com projeções de superação da 
meta atuarial, no âmbito da carteira imobili-
ária, pelo sexto ano consecutivo.

As baixas contábeis instaladas oriundas 
da crise norte-americana atingiram o 
setor imobiliário nacional de forma in-

direta. A onda de desconfiança dos agentes 
econômicos restringiu consideravelmente a 
liquidez e o crédito.

As incorporadoras e construtoras com capi-
tal aberto foram as mais atingidas pela crise de 
confiabilidade, traduzida pela queda na deman-
da e pela redução de linhas de crédito, com um 
grande estoque de terrenos disponível.

Nesse cenário, a FUNCEF soube aproveitar 
a oportunidade e adotou uma política agressiva 
de investimentos, a maioria deles classificada 
na carteira de desenvolvimento. No total, fo-
ram R$ 500 milhões aplicados em novos in-
vestimentos somente em 2008. 

De outro lado, a falta de liquidez no mer-
cado dificultou os desinvestimentos 

previstos para o segmento imobi-
liário. Ainda assim, foram comer-
cializados 78 imóveis de baixa 

performance, a um valor total 
de R$ 8,8 milhões, gerando 
um resultado contábil de 
9,77%. O volume de vendas 
negociadas desde 2004 chega 

a R$ 228 milhões, com resulta-
do contábil da ordem de 42%.
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CONFIANÇA. 
ISSO É O QUE 100 MIL PESSOAS 
DEPOSITAM NA FUNCEF.

A CAIXA parabeniza a FUNCEF pelo alcance do número histórico de 100 mil associados. 

O que só comprova a competência da Fundação e a seriedade do seu trabalho.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
0800 726 2492 (para pessoas com deficiência auditiva) 
Ouvidoria: 0800 725 7474
SAC Suporte tecnológico:: 0800 726 0104

O banco que acredita nas pessoas.


